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Como surgiu o projeto 
Exporta Fácil dos Correios 
para a América do Sul?

O Exporta Fácil iniciou nos 
Correios brasileiro e alcan-
çou fama mundial. Um orga-
nismo internacional que está 
interessado em oferecer in-
fra-estrutura para os países 
da América do Sul colocou-o 
como prioritário à disposição 
de todos os nossos vizinhos 
usando a expertise do Brasil 
para fazer a implementação. 
Deste modo, há o compro-
misso do governo brasileiro 
de levar o programa a todos 
os países. 

Qual é o potencial deste 
mercado por meio do 
Exporta Fácil?

O potencial é muito grande 
porque as micro e peque-
nas empresas nos países 
da América do Sul, assim 
como no Brasil, estão re-
cebendo dos respectivos 
governos muito incentivo 
para existirem e para ex-
portarem. Com isso, o canal 
de exportação por meio dos 
Correios sempre é muito 
bom. Se nós ajudarmos os 
países irmãos a desenvol-
verem essa ferramenta em 
seus correios nacionais vai 
ser excelente para o País 
como um todo.

Quais os critérios para ex-
portar pelos Correios?

A condição hoje é que o limi-
te máximo seja de US$ 50 
mil por remessa. Ou seja, a 
empresa pode enviar para o 
mercado internacional até 
este valor em mercadorias. 
Qualquer empresa pode 
fazer isso e os tramites 
burocráticos são cumpridos 
pelos Correios. Ao empre-
sário, basta apenas fechar 
o pacote e entregar numa 
agência postal.

Este programa funciona 
em quantos países?

Já implementamos no Peru 
e no Uruguai. Até o fim 
deste ano chegaremos à 
Colômbia. Em 2010 esta-
remos na Argentina, Chile, 
Equador e Bolívia
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O mais importante a gente conse-
guiu: participar de um evento dessa 

magnitude e mostrar para essas 
meninas que elas são capazes de ir 

muito longe. Até mais que imagi-
nam. E sem o aparato do Sesi-DF, 

nada disso seria possível
2,68%

Fonte: FGV

Terceira Idade

Foi a alta registrada na inflação para 
este público no primeiro semestre

Nesta semana, o IEL-DF ofere-
ce 159 novas vagas de estágio em 
diversas empresas do DF. O curso 
superior de administração possui 
a maior oferta, com 50 vagas, 
seguido do ensino médio (10) e 
ciências contábeis (15). Há, ainda, 
oportunidades para estudantes de 
ciências da computação (9), secre-
tariado executivo (9), entre outros. 
Para concorrer, inscreva-se no site 
www.sistemafibra.org.br/iel

Estágio: IEL-DF                  
anuncia 159 vagas

O emprego na indústria bra-
sileira registrou, em maio, o 
oitavo resultado negativo, com 
queda de 0,5% na comparação 
com abril, segundo o IBGE. De 
janeiro a maio, a queda acumu-
lada ficou em 4,7%. Em maio 
passado, a queda foi a sexta 
consecutiva, chegando a 6% 
- o pior resultado desde 2001, 
quando a pesquisa teve início. 
No acumulado dos últimos 12 
meses, o déficit foi de 1,1%. Os 
principais destaques negativos 
vieram de vestuário (-10,0%), 
meios de transporte (-9,6%) e 
produtos de metal (-11,3%). Pa-
pel e gráfica (9,4%) foi o único 
setor com impacto positivo. 

Emprego na indústria           
registra queda recorde

A indústria da moda do DF marcará presença em Maceió 
(AL), em agosto, no VI Seminário Estadual de Promoção 
à Exportação e o II Encontro Internacional de Negócios. 
Promovido pela Federação das Indústrias do Estado de 
Alagoas (Fiea), a feira terá participação de empresas da 
capital brasileira. O presidente do Sindiveste-DF, Márcio 
Franca, confirmou que levará indústrias para o evento. 
Uma delas –  Stefânia – foi convidada para a rodada de 
negócios com representantes da Itália, Colômbia e Sin-
gapura. O diretor comercial da Stefânia, Ronaldo Rosa, 
explicou que é importante o evento para que a Stefânia 

conquiste o mercado internacional. Em operação comer-
cial há sete meses, a indústria brasiliense tem pontos co-
merciais em Maceió, Rio de Janeiro, São Paulo, Santos e 

Presidente Prudente (SP), além de Brasília. 

DF leva moda à feira em Maceió Os pedidos de falências na 
capital federal aumentaram 
no primeiro semestre de 2008. 
De janeiro a junho, foram 16 
pedidos de falências, ante 14 
no mesmo período do ano 
passado – um aumento de 
14,29%. Quando se observa 
apenas o mês de junho, que 
se encerrou com sete solicita-
ções de empresas, o número 
é 250% maior que em maio, 
quando foram feitos apenas 
dois pedidos de falências, e 
700% maior que junho do ano 
passado, quando não houve 
nenhuma requisição. Em re-
lação às falências decretadas, 
houve queda de 83,33% no 
semestre ante o mesmo perío-
do de 2008 (um decreto contra 
seis no ano passado). Em 
relação a junho, não houve 
nenhum decreto, assim como 
o mês anterior, maio; entretan-
to, comparando-se com junho 
de 2008, houve alta de 400% 
- com quatro decretos no 
mesmo mês do ano passado. 
Em comparação ao Brasil, o 
DF teve, proporcionalmente, 
mais pedidos de falências. 
Para o presidente da Fibra, 
Antônio Rocha, a base com-
parativa traz os efeitos da 
crise econômica mundial. 
Segundo Rocha, o primeiro 
semestre deste ano tem o 
impacto do agravamento 
financeiro internacional cuja 
influência se intensificou no 
último trimestre de 2008. “É 
necessário um acompanha-
mento nos próximos meses. 
A economia local começa a 
sinalizar melhoria”, afirmou.

Pedidos de falências crescem no DF

O time de voleibol do Institu-
to Amigos do Vôlei participou, 
durante todo o final de semana, 
da etapa regional da Liga Na-
cional de Voleibol Feminino, re-
alizada no ginásio de esportes 
do Sesi, em Taguatinga. Esta foi 
a primeira participação de um 
time do instituto em um evento 
de grande porte. O Amigos do 
Vôlei faz parte de uma parceria 
com o Sesi-DF, que disponi-
biliza, além da estrutura para 
treinamento, material esportivo, 
uniformes, entre outros, aos 
alunos participantes.

Amigos do Vôlei participa 
de grande campeonato

O Custo Unitário Básico (CUB/
m2) do DF registrou alta de 0,15% 
em junho na comparação com 
maio. Com o resultado, o custo do 
m² de construção passou de R$ 
749,62 para R$ 750,78. Segundo 
levantamento, 15 dos 25 insu-
mos pesquisados apresentaram 
aumento nos preços. Do total do 
CUB, R$ 368,40 são referentes 
a materiais, R$ 337,05 a mão 
de obra, entre outros. Os dados 
são divulgados pelo Sindicato 
da Indústria da Construção Civil 
(Sinduscon-DF). 

Preço da construção 
volta a subir

Ricarda Negrão, atleta brasiliense e 
coordenadora Instituto Amigos do Vôlei


